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CAPÍTULO 1







Por que Ética?







...para que saibas como convém andar na casa de Deus…

1Timóteo 3.15


			Ministros estão sob muita pressão. As pressões de finanças, as pressões da família e as pressões de expectativas humanas são apenas algumas das muitas exigências do ministério. Essas pressões no trabalho do Senhor são muitas vezes as causas do comportamento impróprio de pastores.

			No ministério, conduta imprópria pode criar uma deturpação infeliz do que defendemos no ministério. Em nenhum momento na história do cristianismo tem ocorrido de a conduta e estilo de vida do clero estarem sob exame minucioso. Nós, que somos chamados a este ministério, temos que lutar para manter certos padrões. O mundo está nos observando, esperando encontrar algo de errado para que possa nos perseguir. É por isso que Paulo disse que os ministros devem ter uma boa reputação, mesmo com os incrédulos.

			Convém, também, que tenha bom testemunho dos que estão de fora, para que não caia em afronta e no laço do diabo.

			1Timóteo 3.7

			Quando Deus chama um homem, Ele o chama primeiro para segui-Lo, e, em seguida, para aprender dele. Nunca devemos parar de aprender. O ministério é um longo caminho de educação contínua. Uma das coisas que Paulo nos instruiu a aprender dele era o seu modo de vida. Em outras palavras, devemos seguir os princípios éticos que influenciaram o seu comportamento como um ministro.

			Tu, porém, tens seguido a minha doutrina, modo de viver…

			2Timóteo 3.10

			Então, o que é ética ministerial? Trata-se de padrões, princípios e orientações gerais que devemos observar no ministério. Práticas éticas são corretas, sólidas, honradas, morais, legais, acima da média, e cheias de integridade.

			O comportamento antiético, por outro lado, é o que é indecente, injusto, inadequado, desonroso, obscuro, inescrupuloso e talvez até mesmo perverso.

			O que não é ética

			Diretrizes éticas não são leis absolutas. Elas não são a lei de Deus. Ética não são as Escrituras e você vai descobrir que algumas delas até mesmo tornaram-se impraticáveis em diferentes épocas do ministério. No entanto, elas são diretrizes geralmente úteis para a prática de ministério. Não viver de acordo com alguns desses preceitos éticos não é necessariamente um pecado. Eles são somente ideias que podem nos ajudar a cumprir os nossos ministérios. Eu estou apresentando essas orientações bíblicas para ajudar ministros a viverem e ministrarem com sabedoria.

			A minha oração é que você encontre dentro destas páginas algo proveitoso para a educação na justiça, para que você – o homem de Deus – “... seja perfeito e perfeitamente instruído para toda boa obra” (2Timóteo 3.17).




CAPÍTULO 2







Ética para o Líder






Ainda há um mal que vi debaixo do sol, como o erro que procede do governador.

Eclesiastes 10.5



			Em qualquer igreja, somente uma pessoa pode ser o líder ou ministro sênior. As coisas boas podem sair do líder, mas os erros também podem proceder a partir desse nível. O líder é o visionário da igreja. A fim de dar muito fruto, o líder precisa aceitar que ele não pode trabalhar sozinho. Ele tem que trabalhar com uma equipe de pessoas. É a existência dessa equipe que faz dele o líder.

			A arte de ser um líder é a arte de liderar uma equipe. Para desenvolver uma equipe eficaz e conduzi-la de forma eficiente, o líder deve estabelecer uma relação estreita de trabalho com os associados e ministros júnior. Partilhe o fardo do ministério com os outros e você será uma pessoa maior e mais produtiva. Ser um líder bem-sucedido envolve confiar nas pessoas o bastante para compartilhar a grande responsabilidade que está sobre você.

			Líderes de igrejas fazem muitas coisas antiéticas na sua qualidade de líderes da equipe. Essas ações antiéticas levam à desintegração das equipes e das igrejas. Uma equipe que se rompe a cada poucos anos nunca irá crescer para tornar-se grande. A quebra de equipes pastorais é um dos problemas do ministério moderno. Talvez 40% das causas de rebelião podem ser atribuídas aos líderes, 40% aos assistentes, e 20% a uma combinação de líderes e assistentes.

			A equipe é constituída das várias pessoas que trabalham com você. Elas podem ser pastores associados, diretores do coro, líderes de louvor, editores, administradores, e assim por diante.

			Agora vou delinear algumas práticas éticas que os ministros sêniores farão bem em seguir:

			1.	Deixe que todos saibam que você é o líder e que você “saiba” que você é o líder.

			As pessoas tendem a tirar vantagem dos líderes fracos. Esposas tiram vantagem dos maridos fracos. Os seus assistentes vão dominá-lo e capitalizarão sobre a sua falta de determinação e confiança. Assuma o controle! O apóstolo Paulo apresentou-se muito confiante e sempre enfatizou quem ele era.

			Paulo, apóstolo (não da parte dos homens, nem por homem algum, mas por Jesus Cristo...). 

			Gálatas 1.1

			2.	Deixe que os seus colegas fiquem cientes de que, embora sejam importantes para você, eles não são indispensáveis.

			Os seus assistentes devem saber que você não tem medo deles. Eles têm o privilégio de estar ao seu lado, e devem manter sua posição ou então... O seu associado não deve sentir que ele é quem está mantendo o ministério integrado. Os seus assistentes devem saber que eles podem ser demitidos. Qualquer pessoa que você não pode controlar, instruir ou dirigir, não deve ser o seu associado. Ele provavelmente se vê mais como um igual, mas não pode haver senão um líder. Qualquer coisa que tenha duas cabeças é uma aberração. Somente pode haver uma cabeça – e isto deve ficar claro para todos.
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